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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA: 

22 MARÇO DE 2021 

- Com alta de imposto, Argentina cria fundo para estabilizar trigo 
A Argentina criou um fundo destinado a estabilizar o preço do trigo, a partir de 
recursos obtidos com o aumento da tarifa de exportação do óleo e do farelo de 
soja. 
- Belo Monte planeja parque solar para reforçar produção  
Em busca de alternativas para ampliar sua geração de energia, a concessionária 
Norte Energia, dona da usina de Belo Monte, pretende construir um parque 
solar dentro da área da própria hidrelétrica  
- Contestações judiciais de tributos equivalem a 75% do PIB  
O Brasil segue entre os campeões mundiais em complexidade tributária, o que 
ajuda a aumentar o estoque de processos judiciais entre fisco e contribuintes.  

- Brasil quer inovar em crédito de metano  
O Brasil pretende se tornar o pioneiro no mercado de crédito de metano do 
mundo. 
- BB avalia fusão de negócios nos EUA e aciona UBS  
O Banco do Brasil avalia ampliar a sua presença nos Estados Unidos e conversa 
com o sócio suíço UBS para apoiá-lo na estratégia, que tem como alvo latinos e 
brasileiros endinheirados.  

- Movimentação financeira de PMEs tem alta  
A média da movimentação financeira real das pequenas e médias empresas 
subiu 8,9% em fevereiro em relação a igual mês do ano anterior. 
- Produção de aço recua no País  
A produção brasileira de aço bruto recuou em fevereiro. Maioria espera alta 
para Ibovespa na semana 
- Mulheres à frente de fintechs expõem desafios 
A luta por equidade de gênero ocorre em todas as áreas, mas há alguns 
segmentos em que a distância a percorrer é maior. 

- Vale investe R$ 6 bi para filtrar rejeitos 
A mineradora Vale vai colocar em operação no segundo trimestre sua quarta 
planta de filtragem de rejeitos de mineração, desta vez na mina de Brucutu, em 
Minas Gerais. 

- Guerra acelera reajustes de preços dos alimentos 
Os impactos da guerra entre Rússia e Ucrânia, que respondem por 30% das 
exportações mundiais de trigo, começam a chegar aos supermercados. 

- Inflação de dois dígitos esvazia carrinho e não dá trégua 
A disparada da inflação esvaziou o carrinho de compras de supermercado dos 
brasileiros, e as novas pressões de preços das commodities, como trigo, soja, 
petróleo, provocadas pela guerra, devem piorar a situação. 
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Com alta de imposto, Argentina cria fundo para estabilizar trigo 
(22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

A Argentina criou um fundo destinado a estabilizar o preço do trigo, a partir de 

recursos obtidos com o aumento da tarifa de exportação do óleo e do farelo de soja. A 

alíquota do imposto de exportação para o óleo e o farelo de soja subiu de 31% para 

33%. 

O fundo bancado com essa receita tributária adicional servirá para subsidiar os 

preços do trigo pagos pelos moinhos. A nova alíquota é temporária e vale até 31 de 

dezembro. Segundo o ministro da Agricultura, Julián Domínguez, o presidente da 

Argentina, Alberto Fernández, encarregou seus ministros de implementar medidas que 

tragam o preço do trigo a níveis anteriores à guerra entre Rússia e Ucrânia. A tentativa 

é descolar a cotação do cereal argentino dos preços internacionais. Rússia e Ucrânia 

respondem por 30% dos volumes de trigo comercializados no mundo e, com a eclosão 

do confronto, as cotações do dispararam. 

O ministro explicou que o aumento de dois pontos porcentuais para o imposto 

de exportação sobre óleo e farelo de soja e de um ponto para o biodiesel atinge 11 

empresas. Destas, oito respondem por 95% das exportações de óleo e farelo de soja. 

Domínguez pediu bom senso aos dirigentes das companhias e ressaltou que se trata de 

uma situação “absolutamente excepcional”. 

 
 

Belo Monte planeja parque solar para reforçar produção 
(22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Em busca de alternativas para ampliar sua geração de energia, a concessionária 

Norte Energia, dona da usina de Belo Monte, pretende construir um parque solar 

dentro da área da própria hidrelétrica, instalada no rio Xingu, na região de Altamira, no 

Pará. 

Um pedido para erguer o projeto foi encaminhado pela empresa à Agência 
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Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e que a usina fotovoltaica seria erguida em um 

espaço próximo à barragem principal da hidrelétrica, mais precisamente na vila que foi 

montada para abrigar milhares de trabalhadores durante a fase de construção da 

usina. 

O projeto ainda está em fase de estudo, mas o plano é que a potência da planta 

solar possa chegar a 137,48 megawatts (MW), energia que seria suficiente para 

atender cerca de 300 mil pessoas. As informações foram confirmadas pela 

concessionária. “A Norte Energia estuda instalar uma planta solar na área utilizada 

pela Vila Residencial da época da construção. Por conta disso, solicitou à Aneel a 

outorga em questão.” 

 
 

Contestações judiciais de tributos equivalem a 75% do PIB 
(22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Com a reforma tributária postergada, o Brasil segue entre os campeões 

mundiais em complexidade tributária, o que ajuda a aumentar o estoque de processos 

judiciais entre fisco e contribuintes. Conforme estimativa mais recente, do fim de 

2020, o contencioso tributário administrativo e judicial brasileiro é de R$ 5,4 trilhões, o 

equivalente a 75% do PIB. Há ações na Justiça que se arrastam por 20 anos ou mais. 

O valor envolve processos administrativos e judiciais das esferas federal, 

estadual e municipal. Não há situação igual em nenhum país do mundo em que o 

contencioso ultrapasse a metade do PIB, diz o consultor Everardo Maciel, ex-secretário 

da Receita Federal. Segundo ele, há cerca de 80 milhões de processos em tramitação. 

Segundo tributaristas, o imbróglio atrapalha o desenvolvimento econômico e 

afeta a decisão de investimentos de empresas, em especial de multinacionais. Pesquisa 

da Comissão Europeia com multinacionais sobre o que levam em conta quando 

consideram investimentos, o segundo tema mais relevante foi a incerteza tributária. 

Para Gustavo Brigagão, advogado tributarista, a morosidade do Poder Judiciário cria 

forte insegurança jurídica e afasta investimentos. O investidor quer colocar seu capital 

em um país que tenha um mínimo de segurança e regras estáveis. “Temos um cenário  
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 que demonstra impactos para a economia de um grande contencioso e de um sistema 

tributário incerto e complexo”, diz Raphaela Mathiessen, pesquisadora do Insper. 

 

Brasil quer inovar em crédito de metano (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

O Brasil pretende se tornar o pioneiro no mercado de crédito de metano do 

mundo. O gás é visto como um dos maiores vilões para o efeito estufa porque é o 

principal contribuinte para a formação de ozônio ao nível do solo. A criação de um 

mercado inédito surge em um momento em que o País é visto com desconfiança no 

exterior em relação à sustentabilidade, principalmente em assuntos envolvendo a 

Amazônia. O ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite, anunciará o projeto Estratégia 

Nacional de Redução de Emissões de Metano, em parceria com o Ministério de Minas 

e Energia (MME). 

Na Conferência do Clima de Glasgow (COP26), em novembro passado, mais de 

100 países assinaram o compromisso global para reduzir as emissões de metano em 

30% até 2030. O Brasil é um dos signatários, mas na avaliação do governo é a de que o 

País não ampliaria sua atuação nesse sentido para contribuir com o esforço do planeta. 

A criação do mercado deverá ser formalizada por meio de uma portaria. 

“Quando tiver essa portaria, o mercado acontece. Fiz isso com o Floresta + Carbono”, 

lembrou, mencionando o programa que prevê a geração de créditos de carbono por 

meio da conservação e da recuperação da vegetação nativa. “Em 2019, o valor estava 

em US$ 2 e sem demanda. Hoje está US$ 14 e não tem projeto que não esteja 100% 

vendido na Amazônia. Com o metano vai acontecer a mesma coisa”. 

 
 

BB avalia fusão de negócios nos EUA e aciona UBS (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

O Banco do Brasil avalia ampliar a sua presença nos Estados Unidos e conversa 

com o sócio suíço UBS para apoiá-lo na estratégia, que tem como alvo latinos e 

brasileiros endinheirados. A ideia em estudo é fazer uma fusão do BB Américas e do BB 

Miami e expandir o negócio tanto sob a ótica de ativos quanto de estrutura física, 
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abrindo novas agências nos EUA. Os novos planos do BB vão na direção contrária de 

gestões passadas, que tentaram vender a filial nos EUA, o BB Americas, sem sucesso. 

No último movimento, já no governo Bolsonaro, o Citi chegou a ser ‘mandatado’ para 

procurar interessados no negócio, em uma agenda para enxugar a máquina pública. Na 

atual presidência do banco estatal, porém, a visão mudou. 

A atual direção reconhece na operação dos EUA uma oportunidade para fazer 

crescer a área de private, que atende clientes muito ricos. Esse já foi o caminho 

trilhado pelos privados Itaú Unibanco e Bradesco, que expandiram suas operações nos 

Estados Unidos nos últimos anos. “O BB tem um banco local nos Estados Unidos. Não é 

uma licença apenas. Por isso, tem mais autonomia para operar lá, aproveitando o 

histórico de seus clientes no Brasil, até agora, esse potencial ainda não foi bem 

explorado. 

 

Movimentação financeira de PMEs tem alta (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

A média da movimentação financeira real das pequenas e médias empresas 

(PMEs) subiu 8,9% em fevereiro em relação a igual mês do ano anterior, de acordo 

com o Índice Omie de Desempenho Econômico das PMEs (IODE-PMEs) desenvolvido 

pela Omie. Os resultados foram puxados pelos setores de Infraestrutura (+17,7%) e 

Serviços (+12,6%). 

 

Produção de aço recua no País (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

A produção brasileira de aço bruto recuou em fevereiro. Foram 2,7 milhões de 

toneladas, queda de 7,2% em comparação com janeiro de 2022, de acordo com o 

Instituto Aço Brasil. A entidade pondera que fevereiro tem menos dias úteis, mas 

alerta que a alta de custos de matérias-primas devido à invasão da Ucrânia pressiona a 

indústria. 
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Mulheres à frente de fintechs expõem desafios (22/03/2022) 

O Estado de S. Paulo. 

 

A luta por equidade de gênero ocorre em todas as áreas, mas há alguns 

segmentos em que a distância a percorrer é maior. É o caso de empreender em 

startups focadas em serviços financeiros, as fintechs. De acordo com o levantamento 

Fintech Diversity Radar, de 2021, somente 1,5% das fintechs no mundo tem mulheres 

como únicas fundadoras. A situação é parecida no Brasil, segundo o estudo Female 

Founders Report, parceria da Distrito Dataminer com Endeavor e B2Mamy. A pesquisa 

analisou as startups como um todo e revelou que menos de 5% são fundadas só por 

mulheres, enquanto outras 5% têm time híbrido de fundadores. 

Na Associação Brasileira de Fintechs (ABFintechs), apenas 5% das cerca de 500 

associadas têm mulheres como fundadoras ou em cargos de direção. Para Mariana 

Bonora, diretora da associação e cofundadora da Bart Digital, que conecta o 

financiamento agrícola à economia digital, há crenças limitantes. 

Esse foi o caminho trilhado por Ana Zucato, cofundadora da Noh, fintech que 

tem um aplicativo que funciona como uma carteira digital compartilhada. Ela conta 

que seu primeiro contato com tecnologia foi em um e-commerce de moda. Foi só 

depois, no Guiabolso, que ela descobriu o que era uma fintech.  

 

Vale investe R$ 6 bi para filtrar rejeitos (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

A mineradora Vale vai colocar em operação no segundo trimestre sua quarta 

planta de filtragem de rejeitos de mineração, desta vez na mina de Brucutu, em Minas 

Gerais. A companhia já investiu US$ 1,2 bilhão (cerca de R$ 6 bilhões) nessas plantas 

com o objetivo de diminuir a dependência de barragens e melhorar a qualidade do 

minério de ferro. Até 2025, vai investir mais US$ 1,3 bilhão (cerca de R$ 6,5 bilhões) na 

tecnologia. O vice-presidente executivo da Vale, Marcello Spinelli, diz que as plantas 

elevarão a qualidade do minério neste ano e aumentar a capacidade de produção a 

partir de 2023. Além de Brucutu, uma unidade foi inaugurada em Vargem Grande, em 
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março de 2021, e duas no Complexo de Itabira, em janeiro deste ano. “As plantas 

colocam na rota de recuperar a capacidade de 400 milhões de toneladas de 

produção”, diz Spinelli. 

Com a filtragem, o material impuro pode ser empilhado em estado sólido, 

reduzindo a dependência de barragens – estratégia da empresa desde a tragédia de 

Brumadinho, em janeiro de 2019.  

 

Guerra acelera reajustes de preços dos alimentos (22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

Os impactos da guerra entre Rússia e Ucrânia, que respondem por 30% das 

exportações mundiais de trigo, começam a chegar aos supermercados. Os preços ao 

consumidor da farinha de trigo, do macarrão, dos biscoitos e até do óleo de soja 

tiveram forte alta, superando os reajustes de fevereiro. Entre 1.º e 12 de março, nos 

supermercados, a farinha de trigo ficou 4,46% mais cara, o preço do macarrão com 

ovos subiu 4,24%, o de biscoitos, 2,62% e o do óleo de soja, 5,79%, em comparação 

com igual período de fevereiro, aponta pesquisa da startup Varejo 360. A empresa 

coletou os preços desses itens nos tíquetes de compra de 150 mil clientes de 

supermercados no Estado de São Paulo. O levantamento mostra que, entre 1.º a 12 

fevereiro, antes da guerra, , os preços desses itens tiveram aumentos mais moderados 

ante igual período de janeiro. A farinha de trigo subiu 0,24%, os biscoitos,1,64%, e o 

óleo de soja, 1,46%.  

Nos últimos 30 dias, o preço da tonelada de trigo subiu quase 20% no Rio 

Grande do Sul e beirou R$ 2 mil, segundo o Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada (Cepea). A maior parte dos reajustes de preços feitos pelos 

varejistas se concentrou no sábado. E sábado é o dia da semana no qual os 

supermercados costumam ser mais agressivos nas promoções. Isso pode indicar, 

segundo ele, que a pressão de custos das matérias-primas pesa mais neste momento 

do que a estratégia para alavancar as vendas. Os aumentos são confirmados pelos 

supermercados.  

Os supermercadistas brigam negociações com fornecedores para reduzir
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repasses ao consumidor. Os aumentos ficarão mais visíveis ao consumidor nesta 

semana. Em São Paulo, executivos do setor relataram aumentos da farinha de trigo da 

ordem de 15% na primeira quinzena do mês, com indicações de novos reajustes. No 

caso do óleo de soja, a majoração do preço teria sido de 20%.  

 

Inflação de dois dígitos esvazia carrinho e não dá trégua 
(22/03/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

 

A disparada da inflação esvaziou o carrinho de compras de supermercado dos 

brasileiros, e as novas pressões de preços das commodities, como trigo, soja, petróleo, 

provocadas pela guerra, devem piorar a situação. Pesquisa da consultoria global Kantar 

mostra que, em 2021, com IPCA a 10,06%, o brasileiro levou para casa um volume 

5,6% menor de produtos de uma cesta com 120 categorias, entre alimentos, bebidas, 

higiene e limpeza, na comparação com o ano anterior. Em número de unidades, o 

recuo foi de 2,6%. Mesmo comprando menos, o consumidor gastou 8,6% a mais do 

que em 2020. Em 2022, a alta de preços não deu trégua, pelo contrário (em 12 meses, 

até fevereiro, subiu para 10,54%).  Esse cenário de bolso apertado com compras 

menores “se consolidou no final de 2021”, afirma Raquel Ferreira, diretora da Kantar. 

Mensalmente, a consultoria analisa a despensa de 11 mil domicílios para projetar as 

compras de 58,8 milhões de lares no País. No último trimestre do ano passado, o 

consumo dessa cesta de produtos caiu ainda mais em unidades, 5% em relação a igual 

período de 2020. No caso das commodities, que incluem farinha, arroz, óleo de soja, a 

retração foi de 7,7%. E o desembolso em reais pela cesta como um todo aumentou 

5,5%.  

Diante do aperto no orçamento que deve piorar em razão de novas pressões 

inflacionárias, a alternativa para o consumidor é intensificar o que ele já vinha fazendo 

ao longo de 2021. Isto é, buscar promoções, trocar marcas caras por econômicas, 

substituir carne por proteínas mais baratas, como ovo e empanados. 

A pesquisa mostra que a disparada da inflação a partir do segundo semestre do 

ano passado provocou um aumento da participação das marcas econômicas, aquelas 

cujos preços estão 20% abaixo da média do mercado, no carrinho de compras. Até 
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meados de 2021, respondiam por 14% da cesta total e fecharam o ano em 16%. 

 

 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 

Governo do Estado do Ceará. 
Assessoria de Comunicação – ADECE 

Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 
TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN- 
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 
     

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 

Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

 
ÍNDICE DA ATI VIDADE ECONÔM ICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACU MULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

 2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC. 
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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PRINCIPAIS ÍNDICES 
 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ 2018 2019 2020 2021 

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 
     

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

Desalentados (mil) 328 358 466 384 
     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

 
REGIÃO/ANO 

 
2015 

 
2016 

 
2017 

 
2018 

 
2019 

 
2020 

2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 
        

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado Admitidos Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002   30.831 
2001   17.081 
2000   17.779 
1999   5.823 
1998   -7.460 
1997   4.031 
1996   1.463 

Total   604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 

 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 
 17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659 11.903.860 11.673.157 12.712.261 8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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